
















A integração agropecuária constitui-se em uma ótima alternativa ao sistema de produção primária da 
região central do Brasil, porque beneficia suas duas principais atividades de importância econômica, ou seja: a 
produção de soja e a pecuária de corte extensiva. Através das diversas formas de uso dessa integração, tais 
atividades podem obter ganhos mútuos que vão desde aumentos significativos na produção de forragens e 
suplementação alimentar para a pecuária até a melhoria no controle de pragas e doenças em lavouras de soja.
Uma das formas de integração em expansão na região é a rotação soja - braquiária no Sistema Plantio 
Direto, devido aos bons resultados agronômicos e econômicos que vem sendo obtidos, tanto em áreas 
experimentais e demonstrativas (Vieira et al,1998a; Vieira et al,1998b) como por agricultores (Broch et al, 1997). 
No entanto, necessita-se de maior conhecimento e detalhamento dos processos envolvidos, sobretudo quanto 
aos efeitos no solo em médio prazo.
Este trabalho visa avaliar alterações em alguns atributos físicos do solo, decorrentes da rotação 
soja/pastagem no Sistema Plantio Direto, no quinto ano de condução de um experimento de longa duração.
METODOLOGIA
Para a realização deste trabalho utilizou-se um experimento de longa duração, instalado em 1993 na área 
experimental (Aeroporto) da Fundação MS em Maracaju, MS, que vem sendo conduzido através da parceria 
entre a Fundação MS e a Embrapa Agropecuária Oeste. Os diferentes sistemas de cultivos estão 
esquematizados na Tabela 1.
2As parcelas de 15,00 m  cada foram instaladas em um solo classificado como Latossolo Roxo distrófico 
argiloso, o qual foi submetido a correções químicas, antes da implantação dos sistemas de cultivo. A condução 
das culturas foi efetuada mecanicamente e as pastagens periodicamente pastejadas. 
Para avaliar alguns atributos físicos do solo, realizou-se uma coleta de amostras em agosto de 1998, 
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estando, portanto, os sistemas de cultivo implantados há cinco anos. Para avaliação da estabilidade dos 
agregados do solo em água, utilizou-se o Diâmetro Médio Ponderado (DMP) determinado a partir de amostras 
de solo tomadas em blocos, com um mínimo de deformação, obtidas na profundidade de 0 a 0,10m. Os 
procedimentos laboratoriais para determinação da estabilidade dos agregados estáveis em água adotados 
foram baseados em metodologia descrita em Embrapa (1997) com modificações relativas ao número e à abertura 
de malhas das peneiras que foram: 7,93, 6,35, 4,00, 2,00, 1,00 e 0,50mm. Para a avaliação da porosidade do solo, 
tomou-se amostras indeformadas nas profundidades de 0 a 0,10 e 0,10 a 0,20m, em três repetições por parcela. A 
presença de raízes e a permeabilidade do solo foram avaliados em 1996, utilizando-se, no primeiro caso, malha 
quadriculada (0,05 x 0,05m) e, no segundo caso, o permeâmetro tipo Guelph, trabalhando a 0,15m de 
profundidade. As leituras do permeâmetro foram consideradas diretamente sem tratamento algum.
Para fins de discussão dos resultados, as parcelas foram agrupadas conforme o sistema de cultivo em 
quatro tratamentos, sendo: a) Lav = lavoura em Plantio Direto (Sistemas 1 e 7, conforme Tabela 1); b) 
Past/Lav/Past = rotação pastagem - lavoura em plantio direto (Sistemas 4 e 6); c) Lav/Past/Lav = rotação lavoura  
pastagem em Plantio Direto (Sistemas 3 e 5) e e) Past = pastagem contínua (Sistemas 2 e 8). 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Quanto ao volume total de poros do solo nas camadas de 0 a 0,10m e  de 0,10 a 0,20m, verificou-se 
diferenças pequenas e não significativas, entre os sistemas, com ligeira redução nos valores da camada 
superficial em relação à inferior nos tratamentos com lavoura (Fig. 1). No entanto, utilizando-se outros 
indicadores, pode-se verificar melhorias na condição física do solo decorrentes da pastagem permanente. 









































































































Seqüência de espécies utilizadas nos diferentes sistemas de produção entre 1993 e 1999, sendo os 
c u l t i v o s  r e a l i z a d o s  e m  P l a n t i o  D i r e t o  ( B B  =  B r a c h i a r i a  b r i z a n t h a ,  
BD = Brachiaria decumbens). Maracaju, MS, 1999.
Significativas diferenças entre os tratamentos foram verificadas quanto ao DMP (Fig. 2). Este índice foi 
muito inferior no sistema lavoura contínua (valores médios de 5mm), em comparação aos sistemas em que 
houve presença de pastagem (valores médios de 8mm). Tais resultados evidenciam a importância da pastagem 
em conferir melhorias na estrutura do solo, devido ao agressivo e abundante sistema radicular da braquiária. Tal 
situação resulta em maior desenvolvimento do sistema radicular na cultura da soja, conforme evidenciado nas 
contagens realizadas (Fig. 3). Além da quantidade de raízes presentes, é importante observar que essas 
ultrapassaram aos 0,45m de probabilidade no caso da soja em seqüência à pastagem, enquanto no caso do 
sistema soja/aveia encontravam-se praticamente limitadas aos 0,30m superficiais. Isto indica que a presença da 
pastagem melhora as condições de desenvolvimento do sistema radicular da soja, tanto em quantidade quanto 
em profundidade, sugerindo que o sistema radicular remanescente da braquiária transforma-se em meio 
preferencial e mais eficaz de crescimento ao sistema radicular da soja subseqüente, comparativamente ao da 
aveia. 
Atributos relacionados à infiltração e fluxo da água são considerados bons indicadores da qualidade 
física de um solo. Neste sentido, Salton et al. (1995) observaram maior taxa de infiltração de água no solo em área 
cultivada com soja em Plantio Direto sobre a pastagem de braquiária, em comparação à semeada com a 
leguminosa no sistema convencional, com incorporação da pastagem através de gradagens. Tais resultados 
foram confirmados através deste estudo, pois em medidas de permeabilidade do solo constatou-se diferenças 
significativas entre as parcelas com lavouras contínuas e aquelas onde a lavoura é implantada após dois anos 
com pastagem (Fig. 4).
Os resultados obtidos demonstram que os atributos físicos do solo estudados são afetados positivamente 
quando há cultivo de pastagem permanente e que tais alterações são refletidas de forma mais evidente, em 
melhorias nas condições de desenvolvimento de lavouras anuais, se for conduzido em Sistema Plantio Direto. 
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FIG. 1. Volume total de poros no solo, após cinco anos sob diferentes sistemas de cultivo (Lav = lavoura 
contínua,  Past  = pastagem contínua,  L/P/L = rotação lavoura/pastagem e 
P/L/P = rotação pastagem/lavoura) nas profundidades de 0 a 0,10 e de 0,10 a 0,20m, no Sistema Plantio 
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FIG. 3. -2Presença de raízes de soja no perfil do solo (nº 5 cm ) nos sistemas de cultivo: a) aveia/soja/ aveia/soja 
em Plantio Direto (perfil 1) e b) soja em plantio direto após dois anos com braquiária decumbens 
(perfil 2). Maracaju, MS, 1996.
FIG. 2. Diâmetro Médio Ponderado (DMP) de agregados estáveis em água, após cinco anos de diferentes 
sistemas de produção (Lav = lavoura contínua, Past = pastagem contínua, L/P/L = rotação 
lavoura/pastagem e P/L/P = rotação pastagem/lavoura) na profundidade de 0 a 0,20m no Sistema 
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FIG. 4. Permeabilidade de um LR argiloso medida com permeâmetro tipo Guelph a 0,15m de profundidade em 
diferentes cultivos no Sistema Plantio Direto (s = soja, n = nabo, m = milho, a = aveia, bb = braquiária 
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